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Dos começos às perspectivas 
Em 1954, no Relatório da Junta de Compras das Cooperativas de Lisboa e 

Arredores relativo ao exercício de 1953, escreviam-se as seguintes palavras: 
«É bem uma amostra do que se poderá fazer quando os dirigentes coope­

rativistas se resolverem a romper com a falta de confiança própria e mútua e 
kc convencerem que o engrandecimento do cooperativismo depende essencialmente 
^ía sua capacidade de iniciativa e de realização». 

«Outras qualidades há que devem fazer escola entre os militantes coopera­
tivistas: tenacidade e persistência nos empreendimentos, generosidade e desas­
sombro administrativos.» 

«É indispensável a convicção de que o engrandecimento do cooperativismo 
residirá na solidariedade financeira e unidade económica das cooperativas e na 
congregação dos esforços dos cooperativistas». 

Horizonte 
O A N I V E R S Á R I O DA UNI­

COOPE não é apenas uma data 
mais na vida cooperativa portu­
guesa. 

O A N I V E R S Á R I O D A UNI­
COOPE SIGNIFICA um aglo­
merado de êxitos que rasgaram 
as brumas que tapavam o hori­
zonte aos cooperadores portu­
gueses. 

A FUNDAÇÃO DA UNICOOPE 
constituiu o ponto de partida 
para melhorar o abastecimento 
dos consumides associados, defen­
dê-los contra os mixordeiros e 
especuladores e organizar a pro­
dução de géneros de consumo. 

A UNICOOPE DESEMPENHARÁ 
AS FUNÇÕES para que foi 
criada com a colaboração das 
cooperativas que nela se uniram 
e das que nela se filiarão. 

O F U T U R O D O C O O P E R A T I ­
V I S M O D E C O N S U M O em 
Portugal assenta na utilização 
em comum dos recursos das Coo­
perativas e da cooperação dos 
seus homens. Será, com certeza 
um futuro melhor. 

Um pormenor cio actual 
armazém de mercearia 

(Foto G. Alameda) 

«Singremos, portanto, e vamos tomando fôlego para a execução do art.° 20." 
do Regulamento da Junta de Compras: a fundação do Armazém Cooperativo, 
sociedade cooperativa organizada segundo os requisitos legais». 

E o artigo 20." do Regulamento cumpriu-se: funda-se a Sociedade coopera­
tiva das cooperativas que iria possuir o seu armazém. Em 19 de Dezembro de 
1955, dez cooperativas outorgaram a escritura de constituição da UNICOOPE. 
ía-sc sair do receoso ensaio de uma simples Junta de Compras. 

Tal como a Junta, a falta de meios não lhe permitia possuir sede própria. 
A Unicoope utilizava a sede da Cooperativa de Alcântara — Segunda Comuna —. 
que a albergou nos primeiros passos, e efectuava as reuniões no seu sótão a fim 
de não perturbar os serviços da cooperativa. 

Que começo tão simplório que já nos parece distante embora estejam decor­
ridos apenas cinco anos. 

(Continua na página 6) 

OBJECTIVOS DA «UNICOOPE» 
P R O M O V E R A C O L A B O R A Ç Ã O E C O N Ó ­

M I C A D A S C O O P E R A T I V A S N O S E N T I D O 

D E D E F E S A D O S S E U S I N T E R E S S E S 

C E R A I S , C O N S T I T U I N D O P A R A T A N T O 

U M O U M A I S A R M A Z É N S A B A S T E C E ­

D O R E S D E C O O P E R A T I V A S . 

A D Q U I R I R OS A R T I G O S N E C E S S Á R I O S 

P A R A O A B A S T E C I M E N T O D A S C O O P E ­

R A T I V A S A S S O C I A D A S , S E M P R E Q U E 

P O S S Í V E L J U N T O D A S E N T I D A D E S P R O ­

D U T O R A S . 

F O M E N T A R A C Ç Ã O D E P R O P A G A N D A D O 

C O O P E R A T I V I S M O , M E D I A N T E A U T I L I ­

Z A Ç Ã O D E T O D O S O S M E I O S L E G A I S E 

ÚTEIS A T A L F I M . 

(Do E s t a t u t o da « U n i c o o p e » , 

§ I . * , 2.o e 3.° do a r t i go 2.') 


